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PRAIAS DO ALG,ARVE

CADEIRAS
GERALE

NÃO há, a bem dizer, peda­
ço de costa algarvia

= que não ofereça condi­
-

ções para alguém se

estender na macia areia e,

mergulhar nas cristalinas

águas. Neste aspecto, '''hão
nos podemos queixar dá

perdulária generosidade da
<Natureza. Como em todas
as manifestações da vida,
o peraram-se selecções.
Umas praias, pelassuas con-
--����......��

M4,�INIi4
Mercante
ror MAalA. L-UiSA LmOlQiJ

No dia 10 de Agosto fin­
do, comemorou-se o dé­

II cimo. aniversário da
publicação do célebre

despacho n-" 100, assinado
por S. Ex." o almirante
Américo Tomas, na sua

qualidade de Ministro da
Mari nha, E s s e despacho
dizia respeito ao reapetre­
chamento da nossa frota
in ercan te - à sua então

prometida ressurreição.
Não pode deixar de consi­
derar-se significativo que
exactamente no dia em que
se comemorou aquele ani­
versário tenha en trado no

Tejo o novo paq uete «Nias­
su, o. último navio a ser

construído dentro do pla­
no pre-estabelecido naque­
le documento oficial. O

que isto representa de con­

tinuidade de um esforço
gO,vernativo, de ,segurança
de uma administração pú�
blica, dispensaria quais­
quer comentários" se não

fosse oportuno chamar pa­
ra o facto a atenção dos

portugueses dispersos por
todos os cantos do mundo.
No mundo actual, saido da
mais terrível conflagração
em 'lue a humanidade já

IColO'Il!lU" NA 4 & PAGINA'

AS DIFICULDADES

DE DESGIRGA DO PEIXE
Devido à grande abundân­

cia de peixe nos últimos dias,
verificaram-se as habituais
difiouldades na des,carga do

peixe, que foi feita para af, ao
,acaso, em condições bastante
difíceis. A circunstância de
estar desembaraçado de na·

vias o entreposto comercial
facilitou de algum modo o es­

coamento do pescado. Mas
os embaraços só desaparece­
rão, definitivamente, quando
for aberta a doca de pesca,
cuja adjudicação deve ser fei­
tadentro de pouco tem.
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NOVA CARTA

dições maravilhosas' (a Ro­
cha e Monte Gordo) subi- -----=----­
ram na escala de, valores e

R E U N I A- ,Oascenderam a uma catego-
ria que as tornou inacessí­
veis a pessoas de modestas

posses: Mas a Natureza­
repefimos-foi generosa
connosco e a todos deu en­

seja de se recrearem com

as belezas do mar e a frui­
rem o seu benefício. E as- Está a realizar-se nesta víla, de­
sim, forçados m ui tos a des- v5�nfd? prolonga.r:sedaté àl próxima,

d"
, ,eira, a reumao os a unos que

viarem-se os centros eXI- terminaram o seu curso no Semi-
gentes, com ares cosmopoli- nárío de E'vora, no ano de 1940,
tas e um tan to pedan tes, Tomam parte nesta reunião os

,

,
,

a

I
revs. padres: dr, José Augusto,CONCLUi NA 3, PAGINA) Alegria, professor do, Seminário

-----' Maior de E'vora; Narciso Cristo­

M A J O R vão, director da CasaPia de E'vo.
raj José Joaquim Ribeiro, vice-

, -reitor do Seminário de Vila Vi-

SO:USA NU NES çosa: José' Maria Dias, pároco d'ê
Vendas Novas; Serafim Dias Ta-:

Esteve nesta víla, acompanhado vares, pároco de Estremoz; Antõ­
de sua esposa, o ilustre escritor e nio Gomes Neves, pároco na
jornalista sr, major José de Sousa Guarda; Firrnino dós Santos, pá­
Nunes, que teve a amabilidade de roco em Penafiel; Jorge Vicente
vir à' nossa Redacção apresentar· Passos, pároco de Alte; e o paro­
"nos cumprimentos. co desta vila, rev. Joaquim Hum-
Este nosso prezado amigo e dis- berto Galhardo Palmeira.

tinto colaborador já retirou para Amanhã, 2.a feira, haverá missa
a sua casa de Maniq\le do Inten-. cantada por intenção dos profes­
dente, Azambuja, onde conta pas- sares e condiscípulos, sermão e
sar o resto da estação calmosa. Te-Deum de Acção de Graças.
.....��4l'>.."......,..�o4I!>�..,:.........:JII'ft���.....�
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VISTO que, incidentalmente,' O E' S I N B Saludi a Ravena e aos seus

'

,

.. '
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d
' , ', As obras d,e conetrução do

_ mosaicos e maravilha única, "

--

não quero já agoradeixar de " apeadeiro dó Guadiana estão er-

me deter um pouco sobre este F C S
' cadas em 265 centos.

t int tí
,

d'
FeIo Dr. RAN I CO FHlRNA.NDES LOPES "E' 'da' máxima'<cónveniência a'pon o, ln eressan issrmo, para e l> v

ficação ,-
dos amador�s de, Arte a Berna, com larga volta-pelo La- o, fim maravilhoso corn a itálica realização deste melhoram!lnt?,

verdadeira, que o TUrismo Ig�aro go deConstança, Appeniell, Saint chave de oiro, desde Milão á Ra-
tanto ":la!� que na}V ÇonfereRcla

'� os ,se.us en_cartadas cronistas 'Gall, Vaduz, Ragaz (a vero ttimu- vena, e daqui a Veneza, - em es- Fe_rl'oviá';laPort-usal:Es'pa!1oo,que
jornalísticos tao mal servem em.llo do Schelling), Davas (a consta- 'pecial' para ir àquela minúséula val ,:omeçar por estes dias, em

ger�l. , ,

,', i ltar a pura cantilena dos famosos ilha de' Torcello: 'penl1da no: tun- ' Santiago ,de E?mpostela! -será es­

. -I;: verdade q�e.¡ lnf�hzm�nt,e p,a: J¡
....'sãnatôrios dá Montanha Mági- do oriental da làgúna, a admirar I tud�,do 0-, serviço' cQ,mb)nal.!te de

ra mim, eu nao estive ainda em-' ca)', até à romanche Síls Maria; na pequena igreja de Santa Ma� canponaj;!em de pa,s"ság.el,r-9s""�\ l;>�­
Ravena, . . A fortuna, sob qual- e dai por Coire e Oisentis ao ria, os dois mosaicos antípodas gag�ns tie e pl\ra.Sevilha, �m ,h­
quer, dos ,seus ayatares, não me Iongo do- Reno nascente, ao Lago mais extraordinários que haverá gaça<? co'.fl o ser�_lço ..ferrovI�"IO,
�a!e)ou ainda. neste ponto, e a dos quatro Cantões, cuja traves- talvez no mundo.,,' P?r'v�a VtI� Real de Santo An�ó-
unica oportunidade, mesmo, .que sia fiz nas três horas do manso Mas boas contas deitara o pre- mo-!,'Iamonte: .

s� me deparou, foi-me estupidís- cair da tarde até à Lucerna da to,.. Quando de Interlaken a ,Nao faz, ROIS, sentido q!le con­

�I��ment,e torpede,ad� por uma íonte luminosa e da pitoresca caravana médico-turística ia su- ttnu,e,mo� a oferecer a l!a,clOnaf.s e

inútil greve de ferroviários fran- ponte de madeira, - teria selado (CONTINUA,NA 4." PAGINA, I
estrangeires, como-abrigo e local

ceses, que as dementadas agên- de espera, as plataforrnaa deser-
cias [ornalístlcas mais estultamen-

----------------..;..- tas com a guartta d� pau.' \

te avolumaram. '. De contrarío, --...,¡,..-......---­

em Junho de 1941, depois de ter
acompanhado a caravana das me­
moráveis Lomadas MédicasLu-·
so-Suiças e de, em excursão à'
parte ter digressado durante três
dias íntervalares, - desde Zurich

do curso de 1940

DOS BLONDS DO 6EIDINHRIO
D E�" ÉVORA
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/

T88DE, HS 18,30 HOBRS

I NICIARAM-SE na passada
5," feira, conforme noticiá-

• mos, as cerimónias religio­
-

sas em honra de Nossa
Senhora da Encarnação, pa­
droeira desta vila. Hoje, úl­
timo e principal dia das festi­
vidades, haverá missa, às 9
horas, com comunhão geral e
prática adequada; às 12 horas,
missa solepe e sermão, e, às
18,50 hgras, a tradicional pro­
cissão com a veneranda ima­

�em da Padroeira, em que se

incorporarão todas as organi­
zações rtligiosas da paróquia,
com estandartes e Insí�nias,
e que percorrerá as principais
ruas da vila. A Filarmónica
de Tavira, que acompanha a

procissão, dará, à noite, na

,Praça Marquês de' Pombal,
um concerto que, decerto,
despertará interesse;visto tra­
tar-se de um dos melhores
agrupamentos musicais da
nossa provincia.

'

Pena é que se tenha deixa·
do perder a tradição dos fes­
tejos que, a par das cerimó­
nias religiosas, todos os anos

se celebravam - as Festas da Vi­
la - e que tantas vezes renderam
apreciáveis somas para a assis­
tência local. Supomos que não
faltarão pessoas de boa vontade
dispostas a colaborar num em­

preendimento como seria o de
umas .Festas da Vi1a� bem orga'o
nizadas, de forma a serem verdao
deiramente dignas desse nome, e

que teriam para a nossa terra
inaior importância do que poderá
julgar-se à primeira vista. O que
falta, talvez, é quem queira con­

gre�ar essas boas vontades, pro­
porcionando-lhes os meios Indis>

Noua Senho ..a el. �n¢al'nllliio
pensáveis para fazerem revl"er
esses festejos em que-como ain­
da todos se recordam, certamen­
te - os armadores e a classe pis­
catória tinham uma acção pre­
ponderante.
Assim, depois da procissão, com

que hoje se encerram as cerimó­
nias reli�iosas em honra da nossa

Padroeira, os que têm o ouvido
um pouco rijo para a música fica­
rão reduzidos ao prazer de um

.pirolito» melancólico, em qual­
quer das esplanadas da Praça, se,
pO'r capricho da sorte, consegui­
rem uma mesa vaga •••

FES·TAS EM HO:NRA'

Realizam-se no próximo d,ol!}ln­
go, na Praiade Monte Gordo, os
tradicionais festejos em honra de
Nossa Senhora das Dores, que re­

gista to do's os a n os in vu Ig a r

aHuência, <}.e forasteiros.
,

�""'���""�>4fI!"""""

'�HOIÍGlIS DO ItG'BBYE""

Os JOG O'S
�RAIA 'DA ,ROeHA

FLORAIS

A propósito do número do nQS�
so jornal dedicado à vizinha cida­
de espanhola de Aíamonêe, temos
recebido diversas manifestações
d e a p I a u s o, q u e sinceramente
agradecemos.
Entre outl'a�, ,apraz-nos registE!r

'um amável offcio do sr. D. NarCI­
so Martim Navarro," alcaide, de-

Aiamonte; uma expressiva e cati­
vante carta do sr, O. Enrique
Suárez de Puga y Villegas, ilustre
cônsul de .Espanha ,

em Faro, e,
aínda, uma longa e entueíãatíoa
missiva do nosso prezado' assi­
-nante sr. Manuel Ojeda Martin,
aiamontino de nascímento e que
há longos anos reside em Por­
timão.
A todos, 08 nossos' agradeci-

mentes.
'

__....,......----...._

DA PRAIA DA ROCHA
REALIZAM ... SE NO PROXIMO

DIA 10 DO CORRENTE MItS

CONCURSO
�¡ CCNS�n�;Õzs N¡ An�IA

EM MONTE GORDO
Por iniciativa do importante

matutino lisboeta -Diário de No·
tícias., realiza-se na vizinha praia
de Monte Gordo, amanhã, 5 do
corrente, o IV Grande Concurso
das Praias de Portugal (Constru­
ções na Areia). A este certame
podem concorrer todas as rapari­
gas e rapazes dos 6 aos 15 anos.

Para os primeiros classificados
haverá 12 prémios de grande va­

lor, entre um total de 152 prémios
a distribuir aos concortentes. A
inscrição encontra·se aberta até
às 16 horas de hoje, no Casino.

O CASINO da Práía da Rocha, rneíro prêmio e cinco menções ,V 1 D A M I L I TA R
este ano confiado à proñ- honrosas.

_ ciente direcção do sr, capi' Aos concorrentes premiados Sê' Pela dltlma Ordem do Exército,
- tão Filipe Barros, resolveu rão atribuidos valiosos prémios. foi colocado na direcção dos Ser­
dar esta época à sua festa dos Será leitor oficial das produ- víços da Manutenção Militar ()

Jogos Florais, tão rica em tradi- çôes o distinto actor Manuel Le- nOS80 ilustre comprovínciano e

ções de beleza, o maior realce. • reno, e ao primeiro premiado da deputado pelo Algarve, sr, coro-
Acedeu gentilmente a honrar o poesia em louvor do Algarve será nel Manuel de Sousa Rosal Jú·

Algarve com a sua colaboração o conferido o título de Príncipe dos nior; pela mesma Oniem foram
Ilustre poeta Ramiro Guedes de Jogos Florais, com direito à esco- promovidos ao posto de major os

Campos, que será este ano o lha da Rainha da Festa, para nossos comprovinclanos sr, Gia­
Mantenedor dos Jogos Florais, quem, bem como às damas de ho· comino Mendes Ferrari e o nosso

cuja apresêntação fará numa bri· nor, estão reservadas interessan- prezado aml�o e assinante sr. Jo-
lhante alocução em prosa e verso. tes lembranças. sé Espadlnha Milreu.
Além do poeta Ramiro Guedes .-- -:-__�_---

de Campos, farão parte do júri os
drs. Mário L)1ster Franco, Antó­
nio Pereira, Mário Guerra ,Roque
e José Moura Lapa.
O mote a glosar, uma linda qua­

dra expressamente escrita pelo
poeta Ramiro Guedes de Campos,
será o seguinte;
Teu nome escrevi Ita ateia •••
Logo as ondas, uma a uma,
l ieram na maré cheia
Bordá-lo em rendas de espuma ...
As produções, dactilografadas,

deverão ser enviadas, na forma
do costume, até às 24 horas do
dia 8 do corrente, à Comissão Or­
ganizadora dos Jo�os Florais, Ca·
sino da Praia da Rocha.
As modalidades são ¡ Poesia em

,Louvor do Algarve - Soneto �

Poesia obrigada a mote-Quadra
-Quadra liQeira.
Para cada uma das três primei­

ras modalidades, haverá dois pré'
mios e três mençÕes honrosas.

,

Haverá, para as modalidades
quadra e quadra li�eira, um pri-
�...,..�..,...,...�.........�..,.�

[)lVf C()NCf()f�·Sf
1\ UMa EMPRBSa

EXCLUSIVA·A

DA HOTELARIA DO' ALGARVE

O MESMO tema. qUê, na'
pass,ada semana se fo­

;; cou no '(No/fc/as do AI·
-

garve» acerca da misê­
ria do turismo serviu a 4;0
Século» para um dos seus

magníficos fundos. Estava
o nosso iarriaI a sair da
máquina, quando nos sur­

giu o artigo do

grande matuti ..
,.,..."........-------

no lisboeta, la�
• .

mentando tam­
bém a miséria
das nossas ins­
talações h o t e b

leiras e o des­
gosto e aborre­
cimento com

que devem ter

saído do Pais al­
guns dos mui­
tos m ilhares de
turistas quenos
têm £requenta­
do. Esta aHuên­
cia continuá e

não há dúvida
de que ela irá
crescendo
anualmente.

Mas é desolador verificar ..
se, no que respeita ao AI...
garve, que não temos con ..

diçôes para corresponder às
necessidades do turi,smo.
Por enquanto, este ramo

da actividade industrial não
encontrou aqui quem o en-

\ , /,

��.r'
...... Ó filho, assim não consigo entender-te. Gostaste

de ervilhas na segunda,feira, gostaBte de ervilhas na ter·
ça,faira, gostaste de ervilhas na quarta,feira, gostaste de
erVilhas na quinta·feira, gostaste de ervilhas na sexta·fei·
ra. Hoje, sábado, não gostas de ervilhas •••



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

ELEM'ENTOS
ESCLARECEDORES

PARI A ECONOMIA DO ALGARVE
Devidamente sancionada pela Di­

recção do Clube local, constítuiu-se
uma comissão, .com o fim de con­

seguir os fundos necessários para
compra da «Taça Algôso, a ofere­
cer no 2.· desafio do campeonato
nacional, à turma benfiquista, que
tão galhardamente se bateu em ter­
ras do Brasil e da Venezuela, pres­
tigíando o desporto nacional.
Para esta justa iniciativa e que,

por certo, com todo o patrocínio e

decidida vontade de todos, marcará
mais uma página brilhante para o

Sport Lisboa e Algôs, vão os nossos

protestos de viva simpatia e apoio.
Felicitamos os que em tão feliz

momento vão fazer reviver em Lis-

O valor pisca- V i go,
.

c i d a d'�,
.

��aB:nfic��� ,::�::¡afé. �s e����\���
.

"que muito apre- >'mo que nos ilumina a mais querer
tório de Vigo ciamos pe Iãs ,ca nossa querida bande!ra,. e conse­

suas belezas e ] quentemente prestar pública home-
.. .

' nagem à sua valorosa equIpa.pela sua actividade,. or�u- E' que a gente desta terra jàmais
lha-se de ser o prrmeiro esquece nem esquecerá as atenções
porto de pesca da Penínsu-' recebida�! e .mesmo assim em ple­
la e um dos maiores da' Eu- na conscl.enqa, cumprir � nosso de-

.

ver, e ahrmar que aqui estaremos
ropa, pescando apenas meo. hoje, amanhã e sempre, alerta co­
nos 3.000

.

toneladas q ue
.

mo pioneiros da causa que tanto e

Boulogne-sur-mer um dos tanto enobrece o glorioso -Sport
" d' Lisboa e Benfica".

e�ponos a pesca euro-, Avante, pois, benfiquistas, e que
pela. Prepara-se o porto da nossa iniciativa tão simpática
espanhol para ascender na; deixe bem vincada a nossa posição,
escala dos valores piscató- como valor desta terra,. que �anto
rios aperfeiçoando as suas

se .or�ulha de ser h o sp
í

ta Ie i ra e
,

� bairrista.
artes que tem a grave res-e Fazem parte das comissões os

ponsabilidade de alimentar nossos amigos, assim distribuidos:
cerca de 300 fábricas de con- Comiss ao de transpo_rte-pre�l­
servas com a capacidade de d�nte, sr: José Marcehno; vo�als,

,
_

' Diamantino Augusto Calado DIas e

produçao anual de 300.000 Manuel Joaquim Brás.
toneladas. A grande lamen- Angart açao de tundas - presí­
tação dos armadores é a dent,e,. Horácio . Cabrita .Costa; �e­
falta de sardinha O -ano. cretárío, francI�co Inac.1O Cabrita

•

e tesoureiro, Aníbal Víeíra •

p.assado, as capturas redu- Prüp.,gaf:da na Imprensa-9
zrram-se a 1.516 toneladas,' nosso amigo Alvaro Duarte Gomes.
no valor de 7 .600�000 pe-' Conhecidos que são os seus mérí-

.

d tos de trabalho como sentido ben-
setas, men�s a quarta paro. fiqnísta, .esperamos óptimos resul­
te da sardinha que pesca tados,
Vila Real de Santo Ãntó-'] ;'
nío, E esta miséria da
«clupea:t é tanto maispara' Causou profunda consternação o

.

h b d
',. � -falecímento do sr. Eduardo Assun-

estr�n ar sa. en o-se '.lue � çã,o Vieira" de 75 anos de idade,
média de vendas anuais, no .Iuncíonâríe aposentado da Gamara
período de 1931-45, c9m �unicipal de Silves, que pilos
preços mais baixos, ascen- seus dotes �e caracter e bondad'e,
dia a 25 milhões de pesetas.�,.em, todos deIXOU sa�dade.

. . .' Chefe de família exemplar, e
No passado ano, Iicitaram-. considerade por todos, assim o de­

ose, nas lot a s da Galiza; monstrou o avúitado número de
Alguns assinantes chamam a 216.829 toneladas de 'peixe,"' pessoas que o acompanharam à sua

nossa atenção para o facto de as

carroças que procedem à recolha contra 144.889 da região,_��-
dos lixos fazerem tal serviço jus'

. cahtábrica" 182.454 da tona
'

.

.

..

taniénte 'ñaà honis de maior caror, do sul do At1ãndco e 58,408: Os N O S S O S FIl h OS
o que origina pestilências nada do li toral canário. Vigo

-

.

agradáveis nem higiénicas.'
.

Com vista a quem competir'o pescou, él sua parte, 108.000 O probletttà da educação infantil
remédio. toneladas, seguida de Pasa-' é, sem dúvi�a, um problema de m-

:II' * '" J'es C O m 63.600 tonela-; te�esse naclOpal. Dar às nossas
,

.

' : CrIanças a saude do corpo e do es-
Chamam-nos, igualmente, a aten- das. - ti. 6. '

. pirito, saber criá-las e educá-las
çãopara as «serenatas> de grita- d f d 1 H____�_. de mo o a azer e as omens e
ria e canto desvairado que alguns Mulheres saudáveis, felizes, dignosenergúmenos,-etilizados ou não ÓFER AD ORES e bons, é cumprir a mais bela mis­
- vêm fazerido a desoras em cer-

,são, e contribuir da melhor manei­tos pontosda vila, muito perto da 'DO-QUADRO DE RESERVA OU'S ra para a felicidade das Famíbas,Praça, perturbando o sossego pú- .

da Sociedade, e da Pátria. Eis
blico. O facto tem-se repetido, e, .

CT' T por que damos a nossa simpatia àestranha-se a faIta de intervenção e..
: Revista .Os Nossos Filhos, de queda autoridade policial, aliás bem b

'

d J hAs provas de, admissâo a está-, rece emos os numeros e un o e

��ÓXj��o�:��la'!io�e��rr��d���� gio (série A) dos concorrente� Julho. Est� Re-v:ista completQu 13

nocturnos. para provimento de lugares de anos de eXIstêncIa,. e .duran,te este

operador do quadro de reserva ,tempo torn�u-se IndlSpen�avel a

da circunscrição de exploração' todos. os palS e edu�adores, e em

do Algarve realizam-se nos dias es}?ecla.l a todas ,as ma�s, pela ma-

15 e 16 do corrente, respectiva� n�lra SImples e agraúavel co�o. os
mente às 16 e às 9 horas, na Es- ajuda a resolver problemas té_l.o Im­
cola Industrial e' Comercial de portantes como sao os das crIanças
Faro.

','

� ',e adolescentes.

".� ., ,",V ,:.".::��
P"E S S OArS�'

Partidas e Chegadas

,. Encontra-se na Figueira da
Fas, em gasa de férias, o nosso
presado amigo e ilustre colabo­
rado! sr. Manuel, Cardoso Mar­
tha, distinto escritor e jor­
nalista.

Pão e frlgo Não podernos dei-
xar de confessar

que foi com verdadeira sur­

presa que verificámos, atra­
vés de números oficiais, que
é a mais baixa de todo o

País a capitação de pão no

Algarve. Nós supúnhamos
que o algarvio era gr1inde
consumidor do precioso e

i ndispensá vel alimento,
mas os números oficiais vie­
ram destruir-nos essa ilu­
são. Efectivaménte, a capi­
tação anual não vai além de
117,5 quilos, o que corres­

ponde ao consumo diário,
por pessoa, de 322 gramas.
A capitação no reste do
País é mui to mais elevada,
cabendo ao Alentejo o má­
ximo, com 548 gramas por
pessoa.
No ano de 1953, a produ­

ção de trigo na nossa pro­
víncia atingiu a. cifra de
27.254.034 quilos. A mais
elevada média de pesos de
trigo, por hectoli tro, regis­
tou-se na área do Grémio
de Castro Marim, Alcoutim
e Vila Real de Santo An­
tónio (81,69); a mais baixa­
a região de Tavira (78,92);

*

Il fim de assistir ao Dí Con­
gresso Internacional do Frio,
que está a realizar-se na capi­
tal francesa, encontra-se em

Paris o nosso querido amigo
sf. eng. Jorge Manuel Freire
Medeiros, funcionário superior
da Câmara Municipal de Lisboa
e antigo director-detegado do
«Noticias (ia Algarve» na ca­

pital.
*

Com sua esposa e filhos, en­
contra-se a veranear na sua ca­

sa de Monte Gordo o nosso
prezado amigo e assinante sr.

Mário Garcia Ramirez,· impor­
tante industrial em Olhão e

presidente do Orémio sdos In­
dustriais de -Conseroas de Pei­
xe do Sotavento do Algarve.

Encontra-se doente, com cer­

ta gravidade, a sr» D. Tere­
sa do Carmo'Mendes Tengarri­
nha, esposa, do nosso p.resado
amigo e assinante etn Portimão,
sr. José Mendes Tengarrinña,
agente do Banco de Portugal
naquela cidade.

•

Com sua esposa e filhos, está
a veranear em Monte Gordo o
nosso querido amigo e estima­
do' assinante sr. âr. Humberto
Sérgio de Brito Avó, distinto
médico pediatra na capital.

/ .

Acompanhado de sua familia,
encontra-se a passar o verão na
sua casa de Armação de Pera
o sr. Francisco de Mendonça
Corte-Real, nosso presado ami­
go e assinante.

•

Em viagem de recreio, foi ao
Norte do País, acompanhado de
sua família, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Alfredo
Baptista Peres, digno chefe da
secretaria da Câmara Munict-'
pal de Tavira.

Despedida
Tendo retirado para

Olhão, onde passa a resi­
dir, o sr. Fernando Rodri­
gues Ramos vem por meio
do «Notícias do Algarve»,
apresentar as suas despe­
didas a todas as pessoas
que não teve possibil idade
de se despedir 'pessoalmen­
te e oferecer os seus. prés­
timos naquela vila. -

*

Encontra-se a o eran ear na

Praia da Rocha, com sua espo­
sa e filhos, o nosso estimado
amigo sr, dr. Mário Luster
Franco, distinto advogado em.
Faro e ilustre director do nosso

presado colega «Correio do'
Sul».

...
. Em g060 de férias e de visita
a BUa, família, encontraase nes·.
ta vita, com sua esposa e filhas., .

o nosso querido. amigo e presa­
do assinante na capital, sr. dr.
Jorge Lopes Bonança, .distlnto
advogado· e funcionário sup�­
rior da Climara Municipal de
Lisboa.

----

PE,LA V'IU'A

Também de visita a seus pais
e em gasa de licença, está nesta
vila o nosso prezado amigo e·

assinante em Lisboa, sr. José do
Carmo Bonança,{uncionário da
Junta de Energia Nuclear.

•

Está a passar o verão, na sua

Quinta do Bem-Parece, arredo­
res de Portimão, o nosso esti­
mado assinante naquela cidade,
sr. Manuel Ojeda Martin.

'"

Retirou para Lisboa, onde re·

side, o nosso pregado assinante
sr. Alfredo Mesquita, que com
sua esposa e filhos esteve a

veranear na Praia de Santo
António.

nante sr. Renato Adriano CtU$,
residente em Lisboa.

. If:..
A passar as suas férias� en·

Encontra-se em Tavira, em
contra-se,nesta vila, em casa de
seus pais, a sr.a D. Maria do Ro-

g06Q de férias, o st. dr. Pedto
. sárioBorges de Sousa, irmã do.Paclteco Neto Mil-Homens, nos�'
nosso presado assinante sr. Má�

so prezado assinante e meritis- i B '.1 S"
simo Jul:t�Corregedo" do Círcue r o orges ue ""ousa.
lo fudicial de E�vora.

. Bncontra-se a passar o Vetão
'"

na sua casa de MaçaI do Chão,Teve a'gentileza de vir apre- Beira Alta" o nosso qu_erldo'senlar as suas despedidas à
amigo, presado colaborador e

nossa. redqcção o st. Fernando ilustre publicista, dr. Norberto
Rodrigues Ramos, desenhadot ¡;j d i P
lltogrdfico, nosso presado assi- na r gues elt�.
nante, que temporàriamente fi- Com pouca demora, estetJe
:rou resid�ncia em Olhão. nesta vila o nosso presado ami.

A {'Jm .Ie .ass·istir ao funetal go e distinto colaborador sr.
• u' Manuel dos Santos Cabanas.de sua sogra, partiu para Alcou- oi«

tim o nosso prezado assinante Bm gasa de licença, encontra-Sf. António Joaquim Guerreiro, -se entre nós, de visita a sua ra�acompanhado de sua esposa e milia, o nosso amigo sr. Antó­
f/lltos e ainda pelo nosso amigo nia Oropeza Oomes Toledo, fi­e assinante sr. Arménio Car- lho do nosso estimado amigodoso.

*
e assinante sr. António Gomes
Toledo.

*

Acompanhada de seu filho,
encontra-se nesta vila, de visita
a seus pais, a sr.a D. Albertina
dos Anjos Ruivinho Soares, es·
posa do sr. JoãO Henrique Soa­
res, nosso prezado assinante em

Monte Branco (Vendas Novas).
•

Encontra-se a passar o verão
na sua propriedade de Albardei­
ra, arredores de Lagos, com sua

esposa, o nosso prezado amigo
e assinante em Paro, st. capi­
tão Joaquim Francisco Rijo
Cardeira da Silva.

Acompanhâdo de suá irmã,
encontra-s.e a passar as férias
em casa de seus pais, o sr. An­
tónio Guerreiro Soares, nosso

prellado assinante em Lisboa.
•

Com sua esposa e filhos, en-
contra-se nesta vila, passando a

4poca balnear em Monte Oordo,
O nosso prezado amigo e assi­
nante sr. dr. Armando Celorico
Drago.

*

Em g020 de férias, enco.ntra-
.se em casa de seus sogros, nes­
ta vila, a 1I0SSo. prezado assi·

�!IIIIIIII_II¡¡��.��

i). .

il!

MO!lIMENTO !lA _�OTA

de lIila 'Real de Santo António
última morada, tendo-se organizado De 27 de Agosto a, 2 de Setembro:
bastantes turnos. TRAINEIRAS
Deixa viuva a sr.' D. Ana de Je- Brisa

sus Marreiros Vieira, e en pai do Leste
nosso particular amigo sr, Paulo Levante. . •Marreiros Vieira, funcionário da Maria Rosa.e. P., e das sr." D. Antonieta Mar- Ramira . •reiros Vieira Monteiro, D. Maria da Flor do Guadiana.Saúde Marreiros' Vieira, D. Julieta Flor do Sul •Marreiros Vieira, D. Ana de Lour- Raulito.des Marreiros Vieira, e do sr,

Eduardo Marreiros Vieira, e sogro A2adão. .

da sr." D. Valentina Catarro Gra- Janita . .

nha Marreirros Vieira e do sr. An- Tufão . •

tónio de Sousa Monteiro, funcioná- ��[!�fa�te:rio corporativo, em Lisboa, e tio do B
.

.

t t
.

t d t atinha.. .

Impor an e comercian e es a pra- Pérola do Guadiana •

ça sr. José Carlos Costa, nosso par- Tõluís •ticular amigo também. LO nosso jornal fez-se representar iberta '

Boreal .no funeral pelo nosso dedicado Infante. • .correspondente, Deolinda Rita.
A toda a família enlutada, apre- Futuro de Olhão

.sentamos as nossas condólências.vê, Ormuz. .

___......�__

.

-Sete Estrelas
. Costa Azul �

Escuteiros de P o rt u g a I· �f���:��te:
Briosa. •

Do sr. 1.0 tenente Domingos . Restaúração .

Diogo Afonso, secretário geral da Estrela do Sul.
Associação dos Escuteiros de Alvarito. . .

Portugal, recebemos um penho- Luís Fernando. .

rante ofício agradecendo as refe- .

N." Sr.· da Pompeiarências feitas pelo nosso jornal a Novo S. José . .

propósito do Acampamento Re- Arrifana. .

gional daquela simpática institui-
Totalção, realizado recentemente nes-

ta vila, CERCOS
Confessamo-nos g'ratos pela Amazona • .

atenção. Novo Machado.
Total

ALGOS

Homenagem ao 'Benfloa • 127.010$00
123.230$00

• 116.055$00
110.638$00
108.275$00
99.070$00
97.330$00
91.690$00
87.600$00·
87.485$00
86.020$00
84.210$00
84.037$00
83.880$00
83.519$00
81.630$00
78.110$00
64.910$00

-. 51.070$00
'48.720$00
46.770$00
44.435$00 .

'0" c. , ;j;���gj��;r�
22.570$00
21.850$00
20.350$00
16.185$00 '.

14.680$00
6 090$00
5.941$00
3.610$00
1.450$00
240$00

\

e a mais elevada do Pats
acusou-a Mourão, no distri­
to de E'vora (82,13).
As maiores produções ve::'

rificaram-se nas áreas dos
Grémios de Lagos, Aljezur
e Vila do Bispo (6.514.423
quilos); Silves (4.606.306
quilos) e Castro Marim, Al­
coutim, Vila Real de Santo
António (3.889.474 quilos).
A menor produção coube a

Lagoa; apenas 403.82.7'
quilos.

.

2.078 170$00

OS JOAQUINS
VISITAM O ALGARVE

64 120$00
41 645$00

105.765$00
>flo

•

Movim.nto d. l'favio. DO 'orto
d. lina a.al el. Santo António
De 27 de Agolto a, 2 de Setembro:

Entrados:
COSTEIRO. Português, de 629 ton., '.

de Lisboa, vazio. '

STARLING, Inglês, de f 357 ton.,
de Cádis, com folha de flandres,

CORVO, Português, de 773 ton.; de
. Lisboa, vazio.
ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,

de Lisboa, vazio.
.

Saídos:

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

COSTEIRO, Portul!uês, para Lis-

A .c T I V I D A D e s boa, com minério.
.

STARLING, Inglês, para Dublin,
DA CASA DO ALGARVE: com carga dhersa. .

•

,

Faleoimento

O grupo onomástico «Os Joa­
quins» está a preparar uma gran­
'de excursão ao Algarve, por oca­
sião do Carnaval, a qual percor­
rerá toda a nossa províncía.c Os
excursionístas entrarão no Algar­
ve pela estrada do litoral, e re­

greasarão pela estrada de Vila
Real de Santo António-Beja, visi­
tando no trajecto a mesquita de
Mértola, hoje igreja. . .

Jantarão e pernoitarão na nos­
sa terra, na segunda-feira de Car­
naval.

-----_.....___

Na_ sua última reunião, a Dl-. HORARIO DE CAMIONETAS
-recçao da Casa do Algarve de- .

.

'.
liberou:

,
' .

.

'
lin. �.al- Monte Gorillo I .

. Súspender as actividades Gultu-
.

�P�rtidas d� VilaReal._;A's 8,20,rais e recreativas da, colectMda· -9 � 10 -12,15-13.15 -17,15 _

,de até 1 de Outubro próximo,' 18,15· 19,15 21,30-22,30 e i hora.
Isentar do pagamento de jóia da manhi. '

os sócios efectivos e extraordiná· Partidas de Monte Gordo _ A's
rios quê se inscrevam até 15 do 8,35-9,15-10,30-12,45_13,45--­referido mês. 17,45-18,45 - 20,30- 22 - O hor.as
Manter em funcionamento os e 2,15 da manhã.

.

serviços de secretaria, biblioteca,
bufete e assistência.
Marcar 'para 11 de Outubro,

às 21,50 horas, reunião do Conse­
lho Superior Regional, com a

seguinte ordem da noite: Apre­
ciação e votação de um parecer
do industrial sr. José Ferreira
Canelas sobre um estudo do sr. ____
dr. A. de Sousa Pontes em que se

defende o pedido.da criação, no CORREIO .DE ABRANTESAlga:r�e, de um curso para a for.
mação de técnicos de conservas.

•

FARMAcIA DE SERVIÇO
.

Está de serViço permanente, de
3 a 9 de Setembro, a Farmácia;SlL­
VA, Rua Miguel Bombarda.Tele- ..

fone 64. '.

Completou, no passado dia.15,
29 anos de existência o nosso pre­
zado colega «Correio de Abran·
tes», que se publica naquela ei·
·dade.

Ao sr. João Henrique. Alves
Ferreira, na sua qualidade de di·
rector e a todos qúantoJrabal4am
·naquele semanário, «Notícias dó
Algarve» deseja m u i ta 8 •. feli�i�daaes. .

,. . .

.

NOVOS ASSINA,NTES
Tivemos o prazer de inscrever

como assinañtes do nossó jornal,
a sr.a D. Maria Helena Lousada,
residente em Portimão, por indi­
cação da sr.a D., Maria Carolina
de Brito Neves; ° sr: Marcelino
da Silva, por indicaç-ã'o do' nosso
assinante sr. ManueI.Marques Be,;
lião j e os srs. José .Carlo,ª Costa e..
Paulo Marreiro Vieira, por indI­
cação do nosso prezado amigo 'e
colaborador sr, Alvaro Duarte
Gomes; os srs. António Neves e
Manuel Tavares dos Santos Rosa,
por indicação do nosso assinante
sr. Romeu J. Tavares Rosai e João
Custódio, por indicação da nossa

assinante Sria D. Rosa do Carmo
Tintas.

'

A todos, os nOMoS sinceros
agradecimentos.

HEINKEl- Berl)ardeta-:­
Douglas - Express

HERCULES - Sun�Ster-
zi - Monet Goyon .

MONDIAL·ROYAl ENFiELD-A, J. S.
• NORTON B, S. A.· MATCHELESS
- TRYUMPH SUIIBEAN • VOLÕCET
Agência Comercial
e Maritima do Sul
Vila Real de Santo António·

'X'ElLlIBllFOlWE 70.

SeJa eoonOml'oo
'

"

Poupe multo dInheiro
,

para sol e, vista cansada�. .;'

,

e· sob receita médIca p;
,

:: � t
TI :C�nJ.rIA SOCCl1nC

¡'ABRIGA DE GARIMBOS

As oficinas gráficás que se 'im­
pÕem' pela perfei,ito e esmero dos
seus serviços, e equipadas com"
as mais modernas máquinas aU­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Consulte al

Ag�ncia CQmercial
e Maritima do Sul
-= Teletone '18 =-

Vila Real de Santo António Telefone liS Apa,l'ta,à.o 3

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Oro Albano de Lencastre'

A tiragem e a expansão de
aNotíolas do Algarve» justifi­
cam a preferência dos seus

anunciantes e ofsreeem segu­
ra garantia duma útil o 'provel­
toaa pwbllcldado.

e o N F E e e Õ E S

Vi ÓSO, Ud
FÁBRICA DE CAMIS,AS·

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL Dt: SANiO ANTONIO
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PRAIAS DO ALGARVE

CA,DEIRAS E GERAL
(CONCLUSXO DA 1.& PÁGI .... ' ,fazia quando era garoto -

I

procuraram pedaços de cos- 'meio bilhete para a geral
ta menos falados, mais obs- do Alexar;tdre Herculano.

curas, para d i sfru tarem Devo dizer que gosto f�r­
também os encantos oceá- vorosame�1t� do mar. SIn­
nicos. Nasceram assim, tal to-me mais a vontad: nel�
como aconteceu na linha do do que em terra. Nao ha

Estoril e na Outra Banda, árvores, nem mon!a�has,
as praias modestas e popu- nem. casa� que n�s Iimitem
lares-a geral, chamemos- a VIS�O ImpreSSI?r;tan�e .e
-lhe assim, já que as outras grandiosa da planície Iíqui­
são as cadeiras-tais como da, e p.ode gozar-se, e� toda

a Praia de Santo António, a ple�lltude de maravilha e

ali na Ponta da Areia, e que colando, o nascer do sol e

é uma Cova do Vapor em certos poentes que c�egam
miniatura; Manta Rota, Fa- a comover-poso Amigo do

ro Zambujal e muitas ou- mar, humilde devoto do

tr�s que se mantêm ainda gra�de deus Neptuno, n.un­
no anonimato. Este Ienó- ca tIV<: o qu� se pode dlz�r
meno, do aparecimento das uma sImpa.tla forte �ela VI­

praias populares tinha que da d� praia. A;s crrcuns­

se' ,fi}ar�.;O povo também t�nclas. naturais t�mbém
tem direito à vida. E quan- nao me I?1pelem muito p_a­
do dizemos povo, não po- ra o am.blente balne!lr: Nao
mos na expressão qualquer ten�o filhas para eX.lblr nos
sentido pejorative, porque C�SInOS, e o moço aIn?a es­

seríamos atingidos em ple- ta verde para o candidatar

no. Os tempos estão difí- a um «empreg?» nalguma
ceis e os fracos rendimen- lav?ura alentC::l�na, o que
tos das economias modes- sena problema.tlco, po!que
tas, que são a quase totali- e? também tena que I! ao
dade, incluindo-se nestas as bilhete da geral. E IStO,

que dizem respeito a pro- parece-me, �ão deve dar

íessores, médicos de pouca grande rendImento:.
"

clientela, funcionários, em- Pa.ra este SU{?erflclal di­
pregados de escritório e pe- vórcio do mela balnear,
q uenos proprietários, não mesmo d� 3_'- classe, deve
lhes permite o luxo de se ter contnbu!do funda�en­
exibirem nas praia exigen- ta!mente a C:lr�unstâncla da

tes 'e portanto mais caras, II?Inha memmce ,ter decor­

mas como têm direito ao rido entre as verduras de

espectáculo fazem o que eu um pomar, vendo arredon-
,

darem-se as couves, brotar---------

aflorperfumadadalaranjei-
f'al'eel"mentos ra e avolumarem-se os to­

mates. Daí o ter conser-

vado um entranhado amor

pela vegetação e correlati­
vos e um certo instinto de­
fensivo perante a radiação
solar. Lembro-me de um

utilíssimo chapéu de em­

preita que me custou trinta
réis e que me defendeu fiel­
mente as meninges. O meu

amor pelo campo é.atávico,
E por esta razão, enquan to
os outros se rebolam pelas
areias de Monte Gordo ou

da simpática sucursal da
Cova do Vapor, eu estene

do-me, quando me é possí­
vel, de papo, para o ar, na
nossa frondosa mata de pi­
nheiros amigos, defendido
dos raios inclementes do
Sol pela cortina verde e

perfumada das suas copas
generosas. E haurindo o

cheiro das resinas salubres
e cicatrizantes, embalado
pela conversação misterio­
sa do arvoredo e pelo sus­

surro brincalhão do mar,
que me fica a poucos me·

tros, ganho a saúde, o re­

pouso e a calma necessá­
rias para aturar tudo e to-

dos, até certa espécie de

Na MANTA ROTA trastes que não dosearam
a sua desvergonha com um

supositório de pudor. E ex­
traídas estas,van tagens, adi"
oiona-se mais uma: nãocom·

prar bilhete de geral porque
a classe é única ....... ti. IS.

Faleceu, no passado dia 24 de
Agosto, com 68 anos de idade, em
S. Bartolomeu do Sul (Castro Ma­
rim), a sr.a D. Luzia Xavier Al­
berto Palma, esposa do nosso es­
timado amigo e assinante sr, Ja­
cinto Celorico Palma, abastado
proprietário e "ice-presidente da
Câmara Municipal do referido
concelho.

-
"

4

A saudosa extinta, era mãe da
sr.a D., Maria Xavier da Palma
Dias e sogra do sr, dr, Francisco
Dias Cavaco, delegado de saúde
nesta vila, e também nosso esti­
mado amigo e assinante.
A morte da saudosa senhora,

enluta numerosas familias do So­
'ta\lento do Algarve e do Baixo
Alentejo, tendo o seu funeral sido
muito concorrido. '

'

À familia enlutada, o «Noticias
do Algarve. apresenta. a -expres­
são sincera do seu sentido pesar;

manuel ',anolloG No",.

No dia 22 de Agosto, findo, fa­
leceu em Monte Gordo, onde re­

sidia, o s'r. Manuel Francisco No·
br� de eo anos, comercIante,
natural de Tavira.
O funeral-teve grande acompa·

nhamento.
À família enlutada, apresenta·

mos condolências.

.
,

Vende·a., uma Oata, de
oonltruc;io reoenteJoomco
poat. d. , amplaa divi"
.õea,' poc;o, quintal com
um belo parreiral, de 42 '

parreiraa ao lado norte,
grande-de.afogo 'do ·naaa

cente. aui, tUdo murado.
,

Tratar oom Anlbal Cae­
tano Ma,cedo, Rua da
Princesa, 9 - Vila Real
de Santo Ant6nlo.

Aluga"se OLi Ool1\r:lra-Ie.
Neata radacqão le Informa.

AIBiui U pr�p,g&i "N�t!ci&1 40 Alglm"

Veículos Automóveis
SOANIA VASIS - camião para cargas tlteis

8.000 a 12.500 quilos
DE SOTO ...... camião para cargas tlteis

de 3.000 a 8. 000 quilo,s
F"orgonetae e Automóveis das maroas

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agéntes nQ Sotavento do Algarve

Agência Comercial e Marítima do Snl
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

SALVE-SE O LUSITANO!
A INDIFERENÇA e desinteresse

pelos aestinos do Lusitano Fu­
� tebol Clube têm continuado a

fazer-se notar pela quase tota­
lidade dos. �ilarrealenses, que cedo
se esqueceram dos felizes momen­
tos passados com aquele prestígíoso
clube.
Esse descuidado desinteresse pe­

la continuação do representante
pombalino fez-se sentir profunda­
mente na assembleia de 25 de Ju­
lho, que, apesar de ser acompanha­
da de vital importância para o clu­
be - e de haver sido previamente
anunciada por um irreprimível e
esclarecedor programa, que teve to ..
dos os títulos de louvor foi as­
sistida por pouco mais de uma dú­
zia de sócios e algumas dezenas de
simpatizantes. Como o atesta este
facto lamentoso, poucos acudiram
ao «sinal de alarme» e o «incêndio»
no Lusitano foi alastrando, chegan­
do-se a um momento em que os es­

forços para "apagá-lo» foram em

vão, pois os- componentes da única
lista para eleição dos corpos geren­
tes, apresentada ao presidente da
assembleia, não aceitaram os cargos
que lhes haviam confiado.
E assim terminou a dita assem­

bleia sem resultados positivos.
E o «incêndio» continuou ainda

mais apressadamente, até que um

grupo de carolas, daqueles que sen­

tem amarguradamente a crise actual
do Lusitano, e que muito sofrem
com isso, se propuseram encon­
trar elementos competentes para as­

sumirem os destinos do clube e

apresentarem-nos à assembleia que
se realizou em 5 do mês corrente.
Sentimos o dever de mencionar o

sr. Luis Félix da Silva. como um

dos principais carolas, grande ami­
go do Lusitano, autor dos progra­
mas de incitamento aos vilarrealen­
ses e que, levado por uma força de
vontade rara, conseguiu a promo­
ção da nova assembleia para elei­
ção da Direcção a qual foi unãni­
lIlemente aprovada. Honras sejam

feitas aos novos dirigentes do Lusi­
tano, que com verdadeiro espírito
de sacríñcío e compreensão aceita­
ram os seus espinhosos cargos:
Direcçâo ; presidente, António

dos Anjos Ruivinho i vice-presiden­
te, Luis Viegas da Silvai 1.0 secre­

tário, Jacinto Nicolau Correia Ri­
beiro: 2.0 secretário, Jacob Ribeiro
Aguileira i tesoureiro, Ilídio Setü­
bali l.°,vogal, José dos Santos: 2.°
vogal, Noémio Pescada i
Segundo nos informaram alguns

membros directivos, são as seguin­
tes as deliberações imediatas que
tomará a nova Direcção: campanha
de angariação de SÓCÍvs, formação
duma equipa de basquetebol, que
representará o clube no campeona­
to rç,gional, continuação das activi­
'dades teatrais na sua sede, apelo à
indústria e comércio da nossa vila,
pedido de protecção à Câmara Mu­
nicipal, e mais outros ímportantes
propósitos que o Lusitano pretende
resolver com a ajuda dos seus as­

sociados'
Impõe-se também à Direcção co­

laborar numa cruzada moralizado­
ra na disciplina e respeito dos jo­
gadores do Lusitano.
A disciplina no Desporto digni­

fica tanto como o triunfo. Saber
perder,' jogando com brio, é facto
digno de referência enaltecedora,
pois diàriamente a imprensa regis­
ta, nas suas páginas, demonstrações
de pouco espirito desportivo, que
tranformam a luta leal, que deve
ser o Desporto, em manifestações de
mérito duvidoso e incoerente.
As pausas letárgicas atravessadas

por-alguns clubes, são quase sem­

pre o ponto de partida para novos
cicIos de vertiginosa ascenção.
Que assim suceda com o Lusita­

no, e que, a nora Direcção proceda
com espírito de justiça e vontade
de colaboração entre os seus diri­
gentes, e associados, são os nossos
sinceros votos.

José Agostinho

FESTAS NAUTICAS
DB mOCIDHOE PORTUGUESB
COM excepcional luzimento e

animação, realizaram-se nes­
_ ta vila, em 27 e 28 de Agosto,
-

passado, as provas de Vela,
(classes -Lusítos» e «Snipes»), e de
Remo (eyeless de 4), organizadas
pela Ala 6.a da M. P. de Vila Real
de Santo António, com a colabo­
ração dos Centros de Vela de
Tavira, Olhão, Faro, Portimão e

Lagos, e do Centro de Remo de
Portimão. A prova de remo é a

primeira vez que' se realiza no
Guadiana.
Na classe de Lusitos, a classi­

ficação final foi: 1.0, Faro; 2.°,
Olhão; 5.°, Tavira; 4.°, Portimão;
5.°, Vila Real de Santo António;
6.°, Lagos; e na classe de Snipes,
obteve-se o seguinte resultado:
1.0, Faro; 2.°, Olhão; 5.°, Porti­
mão; 4.°, Tavira; 5.°, Vila Real de
Santo António, e 6.°, Lagos.
Na prova de Remo, que decor­

reu sob vento rijo do Sul, a luta
foi renhida, obtendo a vitória, num
último arranco, perto da meta, os
briosos rapazes da Ala 6.a da M.
P. desta vila, que justamente lo­
graram jus ao 1.0 prémio.
As equipas eram assim consti­

tuídas: Vila Real de Santo An­
tónio - Emílio Gutierres, Fer­
nando Cordeiro, José A. Carlota,
José da Rosa, Francisco Salas
(tím,v) e António do Brito (supI.).
Portimão-João F.Conduto, An­
tónio Franco, Rogério Seixas, Jo­
sé M. Justo Marques, Osvaldo
Negrão dos Santos (tim,") e Ma­
nuel Rebelo Araújo (supI.).
Do Júri de Honra, faziam parte

o comissário nacional da M. P.,
capitão do Porto, presidente da
Câmara, comandante da Guarda
Fiscaí, chefe da DeI. da Alfândega,
chefe do posto local da P. I. D. E.,
piloto-mor da Barra, delegado
provincial da M. P. e subdelega­
'do regional da M. P.
No final das provas, procedeu­

-se à entrega das medalhas às
tripulações, feita pelo sr. Rodrigo
de Sá Aboim e Aboim, a quem os

instrutores agradeceram,
*'

Os directores dos Centros de
Vela e Remo agradecern a todas
as entidades que, directa ou in­
directamente, colaboraram neste
festival, e bem assim aos proprie­
tários de todas as embarcações
surtas no rio, .que se encontravam
embandeiradas.

Heroulano Valente

PARA SI

mlnba ,Slnbora
ONDE ESTA

� MI��� b����T�.?
Por NOÉMIA GIL FARIA

<ONDE'está a minha grnata das
pintinhas? I) - (I Onde para a

� minha grava,ta vermelha, de
seda natural?» «Quem me­

xeu na minha gravata de «foulard?
- São as perguntas aflitivas de
muitos dos pais e dos maridos fran­
ceses e ingleses. A resposta é 'bem
simples. As gravatas dos homens
encontram-se, agora, na cabeça das
mulheres ou das filhas.
Depois de roubarem aos homens

as camisolas, as camisas e as pró­
prias calças compridas, roubamos­
-lhes as gravatas. e esse roubo torna-
-se grave, porque - c"(lmo muito
bem sabemos - elas, as gravatas,
são as meninas bonitas dos seus

olhos.
Foi um técnico do «make-up ",

Fernand Aubry, quem lançou, em

Paris, a moda dos Penteados de ve­
rão com a adição de uma gravata
masculina. Logo os ingleses segui­
ram, gostosomente, a ideia e, por
todo o lado, se vêem cabecinhas
airosas, de cabelos curtos ou com­

pridos, guarn�cidas com uma boni­
ta gravata. Não julguem, 'porém,
que apenas se usam as gravatas.
Os lacinhos - sejam os antigos,
mais largos e mais 'curtos. ou os

modernos, mais estreitos e de pon->
tas mais compridas - estão também
em pleno favor da moda. Para
usar de dia, es laços com píntinhas
ou com desenhos geométricos. Pa­
ra usar à noite, os laços do (I smo­

king ". Com um vestido de «piqué­
branco, nada mais bonito do que o

laço também de «piqué ", que «ele»
costuma usar com a casaca.
Talvez não saiba, porém, minha

senhora, como usar este novo aces­
sório feminino. Eis algumas das
fórmulas propostas por Aubry:
A gravata rodeia a cabeça e dá

um taço no alto, ao estilo «Alice
no 'país das maravilhas »i
Colocada da mesma forma, a gra­

vata dá uma laçada do lado esquer­
do do rosto;
Com o cabelo comprido (à "rabo

de cavalo») a gravata rodeia o dito
«rabo de cavalo» e dá uma laçada
do lado esquerdo;
Em pequena coroa sobre o alto

da cabeça e dando a laçada na nu-

E·? • ca, de forma a mostrar as pontas
-

O OG DORIClS _IO"'IClNS NICl(jIClSSITAM DO
ata trlsto

-'

;
do lado esquerdo do rosto;oS tJ A a.;" U "Lo a.;" Lor A vida oorro-Ihe rnal.? _ r Fazendo. caracol, no. estilo do. an.

AMP'AKO e DA GONPIANCA DO PÚ61JIGO LJ€ X Ao,., ' ,,' tigo «cato.gan» ,

,

, ,

',J;', ", ¡.}..., ',_ Atando o (I rabo de cavalo. II e

JI MISSÃO do treinador-para- poderem superar a ca- «CARA ALEGRE» dande um laço farto, estilo .Belle
é m ui to ingrata. E' ele tegoria do adversário. Re\'tsta de BOlli Hl!U�R� - -Êpoque » I,

� que nas horas árduas e
.
...,.. Con ta com m ui tos l'O· PUBLICA-SE NOS DIAS i E 15 DE CADA IIÊS, Com a ajuda de Sanchos, a grava-

ta pode guarnecer a cabeça como.longas do treino os pre- gadores ?
Apenas por 4$00, obterà boa uma tiara; escondendo, depois, as

para e guia, e no fim fi· ...,.... Tenho a meu cargo disposição por 16 dias. pontas por debaixo dos cabelos.
ca na esc uri dão. Se a vintee cinco jogadores, sen- Os Iacínhes, mais pequenos e ai ..

d d
.

rosos, espalham-se, petulantemente,equipa vence, ninguém se o esse número meta e tID
quais borboletas de cores garridas.lembra do treinador. Os tulares e 'o restante reser- trabalho e bem assim a sua sobre os cabelos das senhoras,obe.

jogadores sim, são uns he- vas e juniores. Da catego- missão? decendo apenas ao capricho !le
róis. Mas se ele perde. só ria dos juniores, penso sa- - Graças à vontade e qUM!d�S �:s���i�:�nte de verão,o treinador é culpado. Por car para o primeiro quadro compreensão de todos rea própria para usar no campo ou naisso, não temos receio al .. ,muitos titulares, pois têm sulta-me um pouco mais fá- praia, vai dar uma graça nova aos
gum em afirmar que é in- muita vontade e além dis- cil, pois, sendo a primeira, vestidos ligeiros, fazendo sobressair
grata a missão de orien- so excelentes qualidades. vez que tomo contacto com 'a beleza dos rostosjuvenis, Illas vai

também - oh, se vai! - contríbuíetador. ..:- A direcção espera re� terra e a língua portuguesa, para algumas zangas caseiras. VaiE não. admira, portanto; erutar alguns jogadores? assim como jogadores e suas ser duro para a maioria dos papás
que de ano a ano quase to· - Contarme me têm di- qualidades, mas espero ,su- ,ver a sua melhor e mais linda ¡frao
dos os clubes resalvam re� to os dirigentes, estes pene perar estes factores que

nta com um nó em sítio q�e não é
f

- precisamente o do costume. Paracrutar novos treinadores. sam �e orçar a eqUIpa com acima digo. evitar arrelias, só háuma ideia sal-
A actual direcção do dois ou três elementos de - Para terminar, deseja vadora. Ohomem 1955;aoescolher

Olhanense, depois de apre· ,nomeada. Os dirigentes eso dizer mais alguma coisa ao uma gravata, comprará logo duas
ciar vários convites, recru' tão a trabalhar em puro público ,algarvio? do mesmo padrão, uma para ele c

d d b outra para as senhoras «lá de casa II,tau mais um orienta ar, «segre o�, e revemente a - Porei todos os meus Só assim conseguid.' conservar a
também estrangeiro, q ue, massa associativa terá eo- conhecimentos e desejos sua impecável, COIllO gosta. E meso

segundo informações che- nhecimento dos reforços. pessoais para que triunfe mo assim, do estará line de lhe
gadas ao nosso conhecimen- ,

:...... Pe,nsa classificarose pa- o Olhense e Olhão, despor- dizerem em qualquer altura.: ,

«Es ..

f ? tá tanto vento. Kmpresta-me a sua
to, é diplomado e compe- -ra a 2.- ase tivamente. Pa ra' i s s o, é linda gravata para segurar os Dleua
tente. -- Esse é o desejo-de tOe precisohavercalma"porque cabelos?» Seopedidoforfeitocom

,

Convidado para falar pa· dos os bons olhanenses. saber esperar é uma gran .. um sorrisó e se foruma mulher bo-
N

.

d AI .

b
e

d
.

d A d nita que o faça (e será tio difícil,ra 0«
. otícIas o garve», Esper.o a aluda e a aa com- e VIrtu e. to os os

nio ser feito por uma mulher boni..nâo.sefe� rogado; pe�ocon- prensão d?s jogadores pa- portugueses «saludo)) por ta) ele nilo terá mais remédio se­
trárIO, fOI dum� �en�Ileza e ra se .reallzar esse desejo. intermédio do vosso sim- nl1o, com o mais gracioso dos seus

Qorrec9ão admlravels. Piara ISSO, preciso eu e to- pático jornal. ,_'
gestos¡ arIancá-la do pescoço e i�

A nossa primeira ,peraun- afilos os J' ogaâores do auxílio Após estas desassomb, r.ao pensando, evidentemente, na comD
I:!

pra de outrll., ..
ta disse·nos: moral de todo o público. das declarações, plenas de

...... Confio nos meus pupi .. Não se deve olvidar que o sinceridade e de bom agoi·
los, os quais saberão supe- moral- é um factor impor- ro, esperamos que a massa
rar as deficiências técnica e tante no desporto. associativa do Olhanense,
física existentes presente- _ Conhece o futebol nao até aqui deslealmente deA
mente, como por exemplo cional? sunida e afastada da ver�

a falta de conjunto e a pou- _ Só através de 'encon- dadeira vida do Clube, dei­
ca prep.aração. Espero, com tras internacionais. Te te para trás preconceitos
as qualidades que possuem, nho visto várias partida; fantasiosas e malquerenças
que ponham toda a vonta- entre espanhóis e portugue perniciosas, passando a

d� .para dare�. a todos os
ses. Pelo ,que tenho vist� proceder em conformidade

dl�lgente�, a�IclOnados e a
e por informações colhidas com as realidades, sem in­

n;llm a pnm7Ira grand� sa-
o futebol português te� venções antecipadas semo

ttsfaCjlão no logo de hOle. progredido bastante tecni pre tão prejudiciais. Pre ..

....... C�n�ece o valor do
camente.

•

cisamos de estar todos uni-
adversarIo? . dos, os olhanenses, claD
- Não I Sómente através

...... Espera trIunfar?
rO"'j para o bom nome de

dos jornais observei que
- Et a minha melhor ar- Olhão e prestigio do Clube

possuem uma boa equipa e ma. Em todo.s os gruP.of:l de que todos os olhanenses
têm excelentes reforços. que tenho tIdo a oflenta" estimam. Desejamos, sim,
Assim, torna-se um jogo ção técnica e física, tenho que Pineda possa desempe·
bastante difícil para o Olha- posto to�a a vontade, e pot nhar"se cabalmente das
nense, e têm os meus pupi· IS�O oonft.o abertamente que' funções que lhe foram atri"
los de jogar os noventa mi· trIunfareI em Portugal. bulqas.

.. •• 1IIi I nutos com muita vontade -Encontra dificil o seu

PINEDA, ACTUAL TREINADOR DO OLHANENSE
FALOU PARA O NOSSO JORNAL

PRÉD-IO
VIN!)I ..S!

Na Rua Cândido dOl
Reis, 31, nesta vila.
Propostas ao dr. Luis

Bernardino cI. Sllva­
OL.HÃO.

Arrenda-ss, prÓprio pa­
ra .alga, com Agua oanac

112ada, esgotoa e retrete.
Rua da Prlnoe.a, próxi·
mo dI L.ota.
Trat. José Centeno,

Avenida da Rep(¡blica.
nesta vila •
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Director

Na corrida de novilhos que se
realiza em Aiamonte, no dia 8 do
corrente, integrada nas Festas a
N. S.8 das Angústias, toma parte,
além de dois .diestros. espanhóis,
o nosso compatriota José Júlio,
consagrado matador de touros, o
que certamente ali atrairá muitos
portugueses aficionados da .fes­
ta brava'.

[CONOLusIo DA I.a PÁGIlU]
�

esteye envolvida, e onde se

vive, ainda hoje, na ressa­

ca dos ódios então desen­
cadeados e alimentados por
todos os oportunismos pos-

��:O!;��t;r�o�;�:�l�s: O R O M A N I C O ...., ().V � �-J.. IIlT- � [) f-' � I ....'·I=.�tuguês, presente em cada I� � �� II< � 3 I� L3
aspecto de vida nacional ou ante �e 5 s o r d o go" t I' Cocolectiva que encaremos.
O brilho da cerimónia da (CONTINUAÇIo DA l." PAGINA) pre prosseguindo, como de resto

chegada do «Niassa» ao seu bindo, no morno comboio de cre- os crentes que proclamarn que:

porto de matrícula excede pOR lamentável lapso, não acompanhou o artigo com este titu- malheira, para a jungfraujochçeis Deus mandá lutar mas não man­

lo, da autoria do nosso ilustre colaborador e prezado amigo, que rebenta a má nova da gre- da vencer I
a própria festividade a, que � sr. engenheiro Silva Carvalho, a gravura de um desenho re- ve... Pavorosamente avoluma- Por tudo isto, pois, Ravena não
assistiram centenas de con- produzindo a perspectioa da igreja de Sainte Estienne de Ne- da a seguir, enquanto a caravana esquerá, decerto, mais, a quem
vidados e de que l' ubilosa- oers, parcialmente cortada, e cuja publicação é tndtspensâoel pa- corajosamente envereda em auto- me ler, desde que tenha a fortuna

. .

N
ra perfeita compreensão do exposto no referido artigo. Por carros das Wagons-Líts, para o de ir à Itália.

-

mente participou a ação isso - e pedindo desculpa ao distinto autor do-artigo e aos nos- seu destino, Paris, a própria fo- Ora não foi francamente sem
in terra. O brilho especial sos estimados leitores -, damos hoje à estampa o desenho que gueira, (segundo a frase do dr, espanto que numa crónica do ami­
e significativo dessa ceri- acompanhou o trabalho do sr. eng. Silva Carvalho, e reproduzi- Eduardo Coelho jocosamente Ian- go dt. Ferreira de Almeida, topei
mónia tem de ir encontrar. mos o trecho do attigo que lhe diz respeito. çada com ênfase), fico eu parado há tempo, a propósito de Ravena,

t di L d d uma alusão única, como maraví--s'e disfàrçado na' modéstia qua ro las em ausanne, on e

por fim me vi forçado a voar por lha à sua catedral,' porque é sa-
do seu obreiro silencioso e sobre a França numa avioneta da bído o que Pijoán não deixa de

persistente, do cabouquei- Swiss Air, indo cair na feira de advertidamente focar beln, defí-
t d B I d d nindo-a como' «uma insipida irire-

ro d.e circunstâncias propí- amos ras e arce ona, on e· IS
r -

t deí ., di
.

1 d' 'á ja de estilo do Renascimento, quecías que tem" torn'ado pos-
nao ar el a eva Ir-me pe a via J

d d dtrilhada de Tarragons, Valência, parece mais vã ain a, ao la o os

sivel o renascimento na- Madrid até à torpe Valência de monumentos bizantinos que tem
cional em todos os seus Alcântara e logo à ridente e assea- em redor.s

aspectos - Salazar, Real- da Marvão ein feliz contraste com Chamar, porém, bizantinos a

su hermana estes quantos edificios ravena-
mente, é no Chefe incon- .

.. .

I tas, julgo bem um dos lapsos de
testado de todos os portu- '

Foi-se-me pois a tália desta
língua ou de mente de mestrevez. . . E como a sorte grande

gueses que vivem algures não há maneira de vir até mim Pi���"�feito, de quanto tenhopelo mundo que se fundem (porque também me não posso criticamente apurado, resulta que
a origem e a impulsão de dar à tonterta de oferecer sema-

a primitiva catedral de Ravena
todas as actividades cole- nalmente q.ualquer óbolo à Santa construida pelo arcebispo UrsoCasa ... ); como também, por ou- ,

f d 1 IV foi "dctivas que de hã um quar- tro lado me é absolutamente im- em ins o sécu o i: 01 êstüpí a-

mente « des m o n tada, quandoto de século para cá vêm possível o luxo turístico a que pe- ameaçava ruina, no século XVh,engrandecendo Portugal e riõdicamente se dá, com invejável não sem que todavia, antes da fa-
vêm colocando os portu- fadlidade, o ilustre amigo dr.

çanha do pedante arquitecto doAmadeu Ferreira de Almeida, e d Pgueses como povo digno de por outro lado, finalmente, o fale- insípí o templo actual, o apa
atinadamente mandasse copiarser imitado por outros po- cido Rei do Petróleo, (ígnoran-
com minúcia o plano do edificio

vos, que até há pouco tem- do a minha existência, como eu
e publicá-lo em livro.

Po eram considerados Iíde- ePara que o-leitor 'Possa corn- sem os, fulgores da gótica. ignorava a dele), não deixou cria-
Assim, os edifícios ravenatas

d-d
�

N d d h ,do, para as minhas necessidades f d
..

res de realizações na- preen er a.concepçao um roma- o caso o nosso esen o, ven- tí It' verdadeiros são, à alta a prímí-
nico genuino já um tarito desen- 'ficam-se 5 géneros de cobertura: ar IstlCO-CU urais, no seu astro-

tlva catedral ursiana, o baptisté­cionais. volvido, ilustra-se este artigo com A abóbada de berço na nave cen- nómico império, o mais micros- rio a que se adoptara um prõximeO que em Portugal se a perspective da igreja de Saint traI; o meio-berço nas naves late- cópio principadozinho que' me nlnfeu de termas, - o chamado
realizou nestes últimos dez Etienne de Nevers, parcialmente rais; a cúpula, no cruzamento do permitisse extravagâncias ao es-

Baptistério dos Ortodoxos, co-

foi bli cortada no intuito de tornar visí transepto com a nave central. tricto orçamento doméstico, -

meçado a decorar pelo dito arce-ànos - desde que 01 pu' 1- .•

-

aqui permanecerei na m.inha pe-
,

o velo Interior. Observa-se que a cúpula é de ins- bispo Urso e continuado pelo seucado O despacho n. 100 do Como se vê a nave central é piraçãobizantina,e,noromânico,é núria ravenata, reduzindo-me ¡i sucessor Néon. Com razão diz
nosso Ministério da Mari-

, enormemente n'tais elevada que as vulgarmente substituida pela abó- coleccionar criticamente, tudo o sinteticamente Pijoán: «E' impos­
nha - não é só uma obra naves laterais. Em ambas, as pa- bada de aresta-que, muitas vezes, que, como sucedendo na realída-

sível ponderar bastante a feliz

gigantesca de reapetrecha- redes são contínuas, robustas e apresenta nervuras, dando uma de inacessível, venha a passar ao
execução dos mosaicos do baptis­

.
. reforçadas por contrafortes, cha- falsa aparência do estilo gótieo, meu alcance.

fério dos Ortodoxos. E', um dos
mento material da nossa mados botaréus. As janelas qua- Na porta principal do templo, Nenhuma esperança mantenho, poucos lugares em que todas às
frota mercante; ultrapassa se se reduzem a frestas e os vãos temos uma série de arcos de vol- pois, de ir algum dia a Ravena.v , experiências e habilidades técní­
esse limi te em larga escala mais arrojados são dividos com ta inteira e, duma maneira gené- Mas como estou espiritualmente cas da antiguidade clássica se en­
e vai reflectir-se na moral colunas como mero �e. seguran- rica, são estes que predominam construido segundo aquele mode- laçaram com o espirito novo, exu-

. . .. ca, E' o que se verifica na fa- em todos os monumentos deste lo_gpe o grande Taciturno de berante, do cristianismo, paracolectiva da Nação, dl�Dlfi. cha-da mas ... vá lá uma piadinha estilo, devendo contudo notar-se Orange definira na máxima céle- cooperarem ambos sem se sacri­
cada perante a realidade para certos meios culturais. O que nos românicos da Borgonha e' bre de: Não precisar da espe- ficarem nem diminulrem as suas
das consequências do seu românico também usava a ro- da Renânia os arcos são quebra- rança para tentar, nem do extto mútuas ex�elências.�, "

,

esforço disciplinado e con- sácea - uma rosácea modesta dos, em forma de ogiva.-·
.

para perseverar, - cá vou sem- Onde está pois, neste monu-

flante. Antes de mais na. --------------- �i;��prtotabiUss¡rilO, o btsantt-

da, importa' salientar que g' I' I C' a N a I D IR II & V M A I M p R II' ' o império não f?ra ainda, ou só
foi esse clima de- confiança '. ti recentemente, dlvldido por Teo�

pelníca, criado por Salazar, . dõsio, e o mosaísmo de Rave!lil
que permitiu a realização I EX'PlOR"ACtO ,EXCLUSIVI DI HOTELA·RIA· DO ALGAR-V"E- ��� j:nl;�ç�� ����i�:�PJgP�I�!de tudo quan to de progreso Il A

_
Il .8. saismo de Roma (Santa Maria

sive e perdurável se tem Maior e Santa Pudencíana), Na-
realizado entre nós. De- da'de bisantino pois ainda, neste

•

£
(COlfOLt18ÃO DA l." PAGINA) o que é evidentemente para tasti· Algarve bramindo impreca- baptistérlo dos fins do século IV

pOlS disso, oi o acerto da .

E mar. Recorrer a providências ções e prometendo' nunca e começos do século V.
escolha dos seus colalora-, carasse a sérIO.

.

xcepção de fundo que resolvam de vez a . � .,; E Igualmente no monumetitQ que
dores directos, e a conse- feita ao benemérito e em- questão hoteleira é iniciativa que maIS cá por os pGs. ntre

cronologicamente se lhe segue: o
.

d bI p_reendedor proprietãrio do não suporta delongas e tem de os excursionistas contava- célebre maúsó[eu de aala PIa.quente VIsão os pro e-
Hotel Aliança, de Faro. E desencadear-se sem demora. E' -se um inspector da «Shell. cidia, que PIJoãn não hesita em

mas nacionais e a sua or-
d d Al' certo que se tem feito alguma e sua' esposa. Em PartI' _ classificar como -o mais anti rio

d d I ã Q d· a ver a e é que o garve,' d d' t
�

em e so uç o. uer I- . cOIsa nos erra elros empos pa· mão, on.de só graças à in. dos monumentos bizantinos que
zer: ao fim e ao cabo, seja com os seus atractIVOS na· ra ampliar a rede de bons e aco· aIi se conservam ••• » Mas_ por­
através de que clepartamen. tur.ais e a fama de que goza lhedores hotéis, sem luxo nem terferência do pessoal des· quê, bizantino? ousarei pergun.
t· f dt' d por essa Europa fora, tem pirismos, mas com irrepreensi. ta em presa conseguiram tar eu.

'

_

'

o or q u e e ermIna a
h' vel asseio e perfeita noção de arranJ'ar onde pernol' tar, la- E' verdade que foi construído;b t que se apetrec ar no sentI- f t t

.

t b t d .o ra se execu e, pa-ra pres- con or o, que o UriS a a as a o
mentaram.se das deficiên. ou pelo menos decorado m1,lSIVa-

tar inteira justiça ao seu do de receber e albergar exige e não dispensa. Más o que mente, só justamente no 2.0 quar­
autor _ e s em lhe tirar com decência, já. não dize· Já se fez não basta, apesar de re- cías das instalações que en- tel do século V, nos 25 anos em

. mos com luxo, Os milhares velar intenções e marcar uma po· contraram na nossa vila. que Gala Placidia, a meia-irmã dequalq uer Justo mérito - te- Htica que tem de prosseguir sem O b h t' r d
-

Horácio, foi em Ravena a'impera,-
remos sempre de recair no de nacionais e estrangeiros desfalecimentos nem intervalos de

an o !ve arnE que o a� triz do Ocidente, na menoridade
fulcro sobre que al$sentou, que nos procuram. Mas inércia que a comprometam. a prestaçoes. não sel

de seu filho Valentiniano nt. "O

.e assenta, todo o factor po. vamos lá transcrever um P d O S' Id' que mais queixas fizeram. facto de Placidia ter residido em
.. '

d
. trecho do artigo de ,O Sé-

e e If acu O) e pe l- Mas a esposá do citado ins· Constantinopla na corte de seuSItIvo o nosso renaSCI·
cu/oJ. Ei-lo:

mos nós que se concretize
pector, fatigada e maltrata. sobrinho Teodósio II alguns anos,

mento: a figura de. político a lei, iá publicada, de auxÍ" da, teve esta exclamação não me parece o suficiente pa·
e de português do senhor São muitos e variados os ilspec· lio hoteleiro. Por ora, não des,vanecedora para os al. ra eltpllcBr um bizantlsmo que, de
Presidente do Conselho. tos desse p,roblema dominador de de e't' resto, está ausente do carácter

Os mare" do mundo st;o uma das facetas mais vivas da p_assa
t

um SCri °dInconá" garvios: - «Efectivamente, especial da decoração que, pelo.. él.

economia nacional. À frente de- sequen e no campo a pr ..

temos encontrado deficiêIi. contrário, segue na tradIçãohoje percorridos por mui- les, porém, não é possivel deixar tica, E nós sabemos' que cias mlúto lamentáveis, mas romano· ravenata própria.
tos paquetes modernissi· de coloGar o caso hoteleiro, por muitas entidades aguardam isto é tão bonito que não ,
mos que levam hasteada a ser ele o que mais pode e tem de a materialização do decreta..

me importo de cá voltar, vo, a uma empresa que pa­
bandeira portuguesa, e que contrdibutir para que estteá gdr.ande do para construírem ou me- mesmo que durma na ria.

ra tal fim se queira consti·
f

. ano e unsmo, que es ecor- ...

I
.

unem e ectIvamente o muno rendo, se repita sempre em esca- lhorarem hotéis ,e pensOes. mionetal» tuir. sto, porque dos nati·
do português disperso por la maior e num ritmo mais acele- O que se e�ta a passar, E' pena não se poder tra" vos parece que não há
todos os continent�s, sem rado. E' de há muito banalidade no 9ue. respeita à nossa 'zer para aqui algumas des. grande coisa. a esperar. E
esq ec r l'r â s sediça dizer-se que sem bons ho- '

é h é - d m u a i'u e os nossos m o
d b prOVInCIa. '. vergon ?so, sas pessoas operosas' do nao po e m prov nCla

d B '1 N hi' téis e agradáveis hospe arias a- .

O raSI. ão á co ecu- Iizando as estradas das regiões desprestJg.lante não so para Norte do País, que sabem e u m Pais es tar a ser
vidade portuguesa que não turísticas e enriquecendo as po· os, a��arvI�s como. para o extrair proveito de tudo desprestigiados aos olhos
seja servida pelos nossos voações, onde as caravanas inter· propr 10 PalS. qomo se po- aquilo que oferece interes- de milhares de estrangeiros
barcos. E isto se fez pre· ��d�nh:V��s���s��o:::;:��d�� de conceber hOle. que uma

se industrial ou comercial. só porque ainda não abri·
cisa.mente em dez anosl desse nome. Em todo o caso, das melh<?res praIas d� Eu· E' pena, porque então mui. ram os preguiçosos e'mio·

MarIa LuIsa Leone não faz mal repeti-lo, tão certo é ropa - e .Isto não é aÍlrmao tos basbaques desconfiados pes olhos uns tantos que,
------- as grandes verdades axiomáticas ção gratUlta�como é �on- ficariam a rascar o couro pela sua preparação e co·

TOURADA EM AIAMONTE �������à�de�'d�����\feO���fd� te Gordo, nao tenha aI��a cabeludo, apenados e bo- nhecimebntó do mundlo, de-de e de interesse. Ora, se a fal- sequer uma pe�são aceita ..

quiabertos por não terem viam sa er que o Agarve
ta de bons hotéis e de simpáticos vel, com capaCIdade de al- sabido aproveitar o que es- é, pode vir a ser, uma das
albergues já de há muito não bergar, pelo menos, cem tava à sua mão. Entretan. maiores fontes de riqueza
constituía segredo para ninguém, pessoas?! N.ãosabemosoque to e para J'a', conv' I'nha que

turística'e hoteleira da Eu·
a afluência de turistas deste ano
veio dar-lhe uma actualidade re- neste, partIcular se passa o crédito hoteleiro entrasse ropa.
tumbante. no palS dos hote�totes. O no campo da prática. 1m. E enquanto esta vergo-
Não terãofaltadoviaJantes oca· que se passa aqUi sabemo- põe-no o decoro do' País•. nhosa situação não se mOD

sionais que se tenham visto em lit I d'f'c r
.

d t• o e
.

amen amo- o, como E impõe-se também que o
1 I a , sena pru en e quesérias dificuldades para consegui- algarvIO e como europeu. G '. a Casa do Alaarve cessasserem alojamentos aceitáveis, sem- overno por IntermédIO 5

pre que necessitaram deles. E Há dias, passou por aqui" imediatamente a propagan·
esses nâo terão retirado bem im- uma excursão lisboeta com-

do S. N. 1., mande elaborar da que tem feito na capital,pressionados, nem terão abalado posta de boa gente, dessa um plano de hospedagem da nossa provincia. Por..
com o espinho da curiosidade a

f AI d d 1incitá-lo! a repetir a fruição das que não trás garra ão nem �o garve, entregan o a que não é ecoroso evar

suas férias em tllrras portusuesas¡ guitarra. Pois sairam do sua exploração; em exclusi- ninguém ao engano. - ti.
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Em 476 findara porém, como
se sabe, o império do Ocidente
às mãos do héruloOdoacro, pou­
co depois eliminado pelo rei dos
ostrogodos, o grande Teodorico,
cristão' já, mas da seita ariana.
Ora, cerca de 500, Teodorico faz
edificar, como catedral para os

arianos; ulna basílica dedicada ao

Salvador, dando-lhe maravilhosa
decoração em três zonas sobre­
postas da nave central e na ábsi­
de, hoje desaparecída, esta ...
Ora onde é que esta o bizanti­

nismo desta decoração ostrogo­
da-ariana, bem realista e .... re­

g.ional?
E' verdade que ao domínio os­

trogodo-aríano se segue desde
meados desse século VI, então, o
domínio bizantino, pela conquista
de Ravena e a sua criação como

capital do exarcado, E' verda­
de que, então, 'o bispo Agnello
consegue do imperador Justinia­
no a catolicização' da basílica
ariana do Salvador, dedicando-a
a S. Martinho, - o martelo dos
pagãos, - e que, nessa conver­

são, apenas da zona musíva infe­
rior se eliminou, muito judiciosa­
mente aliás, sem de�truir pois a

harmonia do conjunto, tudo o que
estava em contradição doutriná­
tia com a verdade católica, subs­
tituindo-se assim essa parte eli­
minada, pelas duas maravilhosas
teorias de virgens-santas com os
Reis Ma'gos, e de varões mártires¡
com mais os dois quadros da Vir­
gem-Mãe e do Cristo. Esta adi-
ção substttutíva é que, sem dúvi­
da, se deve dizer, porque o é, pela
sua histõrfa e pelo seu carácter,
obra bizantina. E' o que hoje
se poderá verificar nessa igreja
mavavilhosa conhecida pelo nome
de igreja de Santo Apolinário o

Novo, desde que, dois ou três sé­
culos mais tarde, para ali foram
trazidas as relíquias de Santo
Apolinário, que perigavam na sua

basílíca do bairro do Porto (in
Classe), exposta às invasões dos
Sarracenos.
Mais nitidamente bisàntina é

porém a igreja de S. Vital, o pa­
trono de Ravena, construída pelo
bispo Ecclesius, ao voltar' de
Coiistantinopla, tomando para
modelo a igreja bizantina dõs
Santos Sérgio e Baco, igreja de­
certo especíalmente favorecida
por Justiniano e Teodora (que fi·
guram, na ábside principal, nos
dois painéis bem célebres), e cu­

ja despesa, segundo as minhas in·
formações fera Importada POf.
um certo Juliano Argentário (tal­
vez assim qualiftcado pela sua rl­
queza), que todavia Pijoán, (julgo
que malavisad!lIilente) dá como
tendo sido o arquitecto •••
Biiantino igualinente é o ültlmo

destes maravilhosos edificios: a

'já referida igreja de Sanfo Apoli'
nário in Classe, no Porto, a 5
kms. da cidade, igreja cuja ábside
se conserva integra, coni a sua

decoração bizantina típica, uma
,das màiores maravilhas da arte
musiva.
Deixei, pela sita 8'ecundarieda­

de, o chamado baptistérlo dos
Arianos, ou seja o ninfeu de ter­
mas que, para Baptistério da, sua
catedral adana, Teodorico adap'
tara, decorando-o à semelhança
do baptistério dos Ortodoxos, de
que é assim, talvez, uma espécie
de mera réplica, menos bela toda­
via que o modelo... Mas bisan­
tina tal decoração? Por forma
alguma •

. Eis a meia düzia justa de edi·
fício! cujo recheio decorativo em
mo!!aico constitui uma maravilha
sem par, que bem poderia di�er·
'se uma das grandes maravilhas
do universo artístico.

, Que me perdôem o entusiasmo,
quantos se deram ao trabalho de
me ler.
Mas julgo bem que, neste caso

especial, a visão da própria reaU­
dade excederá toda a fama.
Melhor é experimentá-lo que

Julgd-lo, como o nosso Camões
teria dlto. Mas julgUé·O quem
não pode experimentá-lo ••• -

.

como eu tenho de o ficar fazendo,
infelizmente.

, Dá Deu� n06es a quem ndo
tem dente�, dl� o dltacfoj e àque­
les que poderiam bem parti-Ias e

saboreá-Ia!! não as dá... por
certo lá terá Deus as suas ra'
Zões ••• insondáveis.
Sines, 16-8-55

,

FranallGo F.rlland•• !'iop••
��..,.....,.".,....,...,.�.-:_,

FEIRA DE ODELEITE

Al1uncle 'leste Jornal de

grande expansIo' em todo O

pals.

Nos próximos dias 7 e 8 do cor­

rente, realiza-se, na vizinha fre­
guezia de Odeleite, a tradicional
feira que é habitualmente muito
concorrida pelo volume e impor­
tância das transacções que ali se
efectuam.

Visado pala Comissao da Cansura


